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      Sendo o tipo de pessoa que costuma ler a dedicatória no início de um livro, você deve ter notado que Passado & Presente foi dedicado à minha mãe, Anneliese Penz, quem perdeu uma longa batalha contra a DPOC e problemas de saúde relacionados, em setembro de 2016. Até o final, ela estava distribuindo marcadores de páginas dos livros Esqueletos no Sótão e O Laço da Corda do Enforcado para qualquer médico ou enfermeira que quisesse um (e suspeito que ela pode ter deslizado alguns em seus jalecos, sem que percebessem).

      Consolo-me no fato de que o último livro que a minha mãe leu foi justamente Esqueletos no Sótão, o primeiro desta série. Ela ficou muito satisfeita por eu ter dedicado o livro ao meu pai, Anton “Toni” Penz, quem sucumbiu a um câncer de estômago aos quarenta e dois anos de idade.

      Desde o início, planejei incluir dois personagens chamados Anton e Anneliese na sequência de Esqueletos, mas eu não tinha um enredo, muito menos um plano. Honestamente, eu estava empacada.

      Então, descobri uma pequena mala de couro azul com acabamento creme, uma alça de plástico marfim e fechaduras de latão, bem na parte de trás do armário de roupas da minha mãe. Ali dentro, ela preservou cuidadosamente documentos do passado, entre eles seu passaporte alemão, emitido na Inglaterra em 1952, seus documentos de imigração da Inglaterra para o Canadá documentando sua jornada no T.S.S. Canberra, fotografias e cartões-postais antigos e algumas bijuterias. Nasceu a ideia de Passado & Presente: o passado alcançando o presente.

      Embora muitos dos dados históricos nestas páginas sejam baseados em fatos, e a pesquisa da Callie muitas vezes tenha espelhado a minha própria, esta história é muito mais uma obra de ficção. Gosto de pensar que a minha mãe e o meu pai estão juntos de novo, distribuindo marcadores de páginas no céu.
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      Já se passaram treze meses desde que recebi o telefonema, uma voz indiferente do outro lado da linha me dizendo que o meu pai havia morrido em um infeliz acidente de trabalho. Treze meses desde que me sentei no escritório de advocacia do Leith Hampton, em Toronto, para ler o testamento do meu pai. Treze meses desde que descobri que eu, Calamity Barnstable, respondo por Callie, tinha herdado uma casa em Marketville.

      Era uma casa que eu nem sabia que existia. Em uma cidade suburbana mais adequada para famílias com dois filhos, um gato e um collie que para uma mulher solteira de trinta e seis, que prosperava no anonimato da vida na grande cidade e morava em um apartamento.

      Se isso não fosse opressor o suficiente, havia ainda um problema. De acordo com os termos do testamento do meu pai, fui obrigada a me mudar para a casa pelo período de um ano e descobrir quem havia assassinado a minha mãe trinta anos antes. Uma mãe que havia desaparecido quando eu tinha seis de idade, da qual eu mal me lembrava, um estado de espírito bastante encorajado pelo meu pai já mencionado. Não havia fotos dela em nossa casa, nenhuma conversa ao lado da lareira sobre como haviam se conhecido. Na casa dos Barnstable, era como se a Abigail Doris Barnstable nunca tivesse existido.

      Dizer que a minha existência confortável, morando em um apartamento e trabalhando de atendente em uma central telefônica de banco foi virada de cabeça para baixo seria um eufemismo. Determinado mês eu estava respondendo a perguntas sobre cartões de crédito perdidos e fraudes com cartão de débito e, no mês seguinte, estava agindo como uma espécie de investigadora particular não oficial. Em Marketville, nada menos.

      A casa que o meu pai havia deixado para mim estava situada em um enclave de casas geminadas dos anos 70, em sua maioria bem cuidados, as ruas com nomes de flores silvestres provincianas. Estrada Lírio-de-um-dia. Travessa Sapatinho-de-dama. Semicírculo Margarida. Você entendeu a ideia.

      Digo em sua maioria bem cuidados porque a minha herança, 16 do Círculo Boca-de-Dragão, era a única exceção notável. O gramado da frente já havia sucumbido aos dentes-de-leão e à erva daninha. O telhado tinha sido remendado em meia dúzia de lugares, com pouca atenção voltada para uma combinação na cor das telhas. As janelas estavam salpicadas de excrementos de pássaros, sujeira e areia e alguns ovos de passados Halloweens. Algumas residências precisavam apenas de um pouco de amor e carinho. O que aquela casa precisava, no entanto, era de uma boa camada de fogo.

      Eu poderia ter entrado em meu velho Honda Civic e me mandado de volta para Toronto, naquele exato momento, exceto por quatro coisas. Primeiro, eu não tinha mais onde morar, tendo sublocado o meu apartamento para uma colega de trabalho. Sempre nos demos bem, mas não iríamos nos tornar colegas de quarto.

      Em segundo lugar, eu tinha deixado o emprego no banco e não tinha pressa em voltar. Trabalhar em uma unidade de fraude em um banco pode parecer fascinante, mas a realidade é que todos os casos interessantes eram imediatamente repassados ao meu supervisor.

      Terceiro, eu havia prometido ao Leith que assumiria a 'atribuição,' um termo que uso por falta de uma palavra melhor, não porque eu quisesse, mas porque se eu não o fizesse, havia uma psíquico intrigante, chamada Misty Rivers, que estava mais que disposta a assumir a tarefa. Afinal de contas, hospedagem gratuita e mil dólares por semana, a remuneração por aceitar o emprego, seriam motivadores poderosos, tanto para mim quanto para a Misty. Mas, mesmo com tudo isso na mesa, ainda poderia ter escolhido dar o fora. E então o motivo número quatro se aproximou tranquilamente da casa ao lado para se juntar a mim.

      Royce Ashford tinha cerca de quarenta, era bem aparentado em um estilo bem rude de faz-tudo, o tipo de cara que você veria em um daqueles programas de televisão sobre reformas de casas. Bíceps bem definidos, cabelo castanho arenoso e cortado rente ao couro cabeludo, olhos castanhos cálidos. Imaginei um abdômen de tanquinho sob sua camisa e esperava que o meu radar de perdedora tivesse tirado uma licença. Quando se trata de homens, meu discernimento é extremamente insuficiente. Faça o que fizer, não me pergunte sobre o Dia dos Namorados. Minhas lembranças não têm nada a ver com as pétalas aveludadas de rosas vermelhas de caule longo, e tudo a ver com os espinhos.

      Mas, voltando ao Royce. Não era tanto que eu estivesse procurando um relacionamento. Eu não estava. Mas era evidente que a minha herança precisaria desesperadamente de reformas e, a julgar pelo logotipo em sua camisa de golfe, ele era o proprietário da Royce Empreiteira e Administradora de Propriedades. De acordo com o Leith, um homem em quem eu quase confiava, o meu pai planejava contratar o Royce e, nesse negócio maluco de imóveis, eu confiava mais no julgamento do meu pai que no meu. Além disso, se você não puder confiar em seu vizinho da casa ao lado, em quem mais você poderá confiar?

      Então foi assim que acabei me mudando para o 16 do Círculo Boca-de-Dragão e morando em Marketville. Quanto a descobrir o que havia acontecido com a minha mãe trinta anos atrás, é uma longa história, que ainda não estou pronta para revisitar ou recontar. Basta dizer que é melhor deixar algumas coisas no passado. Talvez um dia eu traga tudo para o presente, mas hoje definitivamente não é esse dia.

      Depois de tudo que descobri nos últimos meses, desde muitos segredos de família enterrados até um esqueleto no sótão, você poderia pensar que eu gostaria de voltar para Toronto. Mas estou gostando do ritmo um pouco mais lento de morar em Marketville, sem mencionar um sistema de trilhas fenomenal que se estende por três cidades. É um excelente recurso para corredores, ou devo dizer mourejadores, como eu. Eu até consegui encontrar um grupo de corrida que inclui todas as idades e ritmos imagináveis, de jovens a idosos, de lentos a rápidos demais. Gostamos de dizer brincando que somos loucos o suficiente para corrermos com trinta acima e trinta abaixo. Estou me referindo a Celsius, amigos do Fahrenheit. Na escala Fahrenheit, seria entre oitenta e seis graus a menos vinte e dois. Não tem o mesmo toque cativante, não é mesmo? Mas você pegou a ideia.

      Então há mais ainda sobre o Royce. Ainda estamos agindo com cautela, amigos primeiro e tudo mais, porém a atração entre nós continua a borbulhar sob a superfície como uma lâmpada de lava. Ainda não estou preparada para estourar essa bolha, mas também não estou disposta a desistir da mesma.

      Há também a Chantelle Marchand, minha vizinha do outro lado da rua. Como filha única de dois filhos únicos, intrigam-me e me divertem as histórias da Chantelle sobre crescer como a quinta filha em uma família de seis filhos. Ela também se tornou uma ótima amiga. A melhor amiga que já tive, para ser honesta, não que eu tenha muitas amigas. Eu sempre fui mais uma espécie de garota amiga do grupo. Você conhece o tipo. Muita gente com quem sair, sempre pronta para um filme ou para jantar, mas ninguém perto o suficiente para entrar em toda a coisa da verdadeira confissão. Quando se trata de confissões verdadeiras, estou mais para obtê-las que oferecê-las.

      Minha única outra amiga verdadeira é a Arabella Carpenter, e ela está ocupada administrando a loja de antiguidades Golfinho de Cristal, em Lount’s Landing, uma pequena cidade a cerca de trinta minutos ao norte de Marketville. Ainda nos encontramos, mas isso requer planejamento, não um dos meus pontos fortes. Com a Chantelle, em contrapartida, é tão fácil quanto atravessar a rua e dizer, "Olá."

      Não que a Chantelle e eu tenhamos nos dado bem no primeiro encontro, embora eu admita que foi tanto para mim quanto para ela. Chantelle é uma daquelas mulheres que arrasa em todos os looks, de jeans a corpetes e vestidos de noite, e ela faz isso com a mesma facilidade com que troca um par de tênis por sapatos de salto alto de doze centímetros. Meus olhos são provavelmente a minha melhor característica, avelã de borda preta, caso você esteja com curiosidade, mas os da Chantelle são uma sombra fumegante de carvão que grita 'sedução.' Ela também tem o tipo de cabelo loiro com mechas que parece natural, apesar dos cem dólares de custo para obtê-lo, e, ao contrário do meu próprio esfregão castanho encaracolado, consegue permanecer elegante e moderno em todo tipo de vento e clima. Ela atribui seu corpo assassino à genética, mas também é instrutora de Pilates, ioga e spinning na academia local. Chantelle poderia estar mais próxima dos trinta e nove que dos vinte e nove, mas você nunca saberia olhando para ela. É difícil demais não odiar alguém assim... Sabe como é?

      Mas aqui está o que a maioria das pessoas não sabe. Apesar de tudo, a Chantelle é extremamente insegura. Ser deixada e divorciada por um adolescente, palavras dela, não minhas, mas bastante precisas, no entanto, fará isso com você. Confie em mim, eu sei. Não sobre a parte do divórcio, eu nunca fui casada, mas sobre a parte de ser deixada, com a qual estou muito familiarizada.

      De qualquer forma, decidi ficar em Marketville por enquanto, ainda que não na mesma casa, a qual se encontra cheia demais de lembranças. Além disso, é hora de recomeçar. Passei bastante do ano anterior investigando o passado.

      Com a ajuda do Royce e algum dinheiro da propriedade do meu pai, fiz reformas suficientes para deixar a casa pronta para revenda, sem me endividar. Minha corretora de imóveis, Poppy Spencer, uma referência da Arabella, garantiu-me que eu vou conseguir uma nota preta. Enquanto isso, é hora de descobrir onde vou morar e o que vou fazer para ganhar a vida.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            2

          

        

      

    

    
      Poppy Spencer deslizou seu tablet em minha direção. “Esta casa vitoriana na Rua Edward preenche todos os requisitos.”

      Poppy é uma mulher de negócios bem-sucedida, de quase quarenta anos, com olhos cinza-aço parcialmente escondidos atrás de armações escuras de grife. Seu cabelo castanho curto estava artisticamente realçado com reflexos de cobre e ouro, deixando-me com a suspeita de que ela pagava mais por um único corte de cabelo e aplicação de cores que eu pagava à minha cabeleireira em um ano inteiro. Provavelmente o mesmo se daria com a manicure também, a julgar por suas unhas perfeitamente polidas com pontas francesas. Inclinei-me sobre a ilha com tampo de granito, em minha cozinha recém-reformada, para revisar a relação. A Rua Edward ficava no coração de Marketville, a Rua Principal original da cidade que, ao longo dos anos, transformou-se em um destino badalado, cheio de restaurantes étnicos de propriedade independente, cafés e bistrôs da moda, bem como lojas de roupas de luxo. Apesar de sua arquitetura predominantemente vitoriana, a Rua Edward tinha abandonado, havia muito, a vibração histórica que a Rua Principal abraçava em Lount’s Landing. Seria o lugar onde o comprador suburbano inteligente iria para se alimentar, beber um bom vinho e se vestir bem. Em outras palavras, uma boa localização para um negócio familiar.
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      Pela apresentação de slides multimídia no Realtor.ca, o imóvel 300 da rua Edward parecia charmoso, mas estava se aproximando da orla externa da rua, uma seção menos desejável da Edward. Também era atualmente a sede de uma clínica de fisioterapeuta, e eu me perguntei quanto seria necessário para reformas. Eu não tinha certeza se queria passar por cima da poeira e dos destroços novamente, sem mencionar as despesas. Sempre custava mais do que você pensava, como o Royce havia me avisado, antes de começarmos a trabalhar na casa do Círculo Boca-de-Dragão. Eu deveria tê-lo ouvido, mas você sabe o que dizem: a experiência é o melhor professor.

      Além do mais, havia a parte de mim que ansiava por uma das muitas novas construções surgindo nos campos de todos os fazendeiros, de Marketville a Lount’s Landing e Lakeside. Claro, essas casas não estariam prontas por um ano ou mais, o que dificilmente ajudaria, dada a minha decisão de me mudar o quanto antes.

      “Eu estava pensando em algo mais contemporâneo.”

      “Certamente podemos procurar algo mais moderno, mas a realidade é que você não encontrará nada parecido na Edward. Você está disposta a considerar casas em uma área residencial?”

      A revenda em uma das áreas residenciais mais recentes poderia ser um bom compromisso. "Possivelmente."

      “Isso não é um problema se você planeja apenas morar em casa. No entanto, você mencionou começar seu próprio negócio. Quase sempre há restrições quanto à operação de um negócio em uma área residencial. Um escritório em casa não seria um problema, mas certamente haverá reclamações de vizinhos se você planeja entreter os clientes. Teríamos que verificar o estatuto de zoneamento da cidade para ver o que é permitido, antes de fazer uma oferta. O bom da Rua Edward é que ela é dividida em zonas residenciais e comerciais.”

      Eu não tinha pensado em entreter os clientes, o que provavelmente não era um bom presságio para a minha perspicácia de planejamento de negócios. Entretanto, eu não tinha exatamente um conceito. “Suponho que poderia dar uma olhada durante a visitação pública no fim de semana.” Eu poderia pedir ao Royce e à Chantelle para virem comigo.

      Poppy já estava ao telefone com o corretor da lista. "Perfeito," ela estava dizendo, "minha cliente e eu veremos você em uma hora."

      "Uma hora?! O que aconteceu com ir durante a visitação pública?”

      “É um mercado de vendedores,” disse Poppy. “O que será bom para você, quando vendermos a sua propriedade. Mas funciona nos dois sentidos. Temos que chegar lá antes da visitação pública do fim de semana.” Ela batucou suas unhas de manicure francesa no granito. "Você quer levar alguém com você?"

      Levaria dez minutos para chegar de carro, o que não deixava muito aviso prévio. Mas eu sabia que, se não levasse alguém, a Poppy me faria assinar na linha pontilhada antes que eu tivesse pensado bem nas coisas.

      "Deixe-me tentar a Chantelle e o Royce."
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      Chantelle estava em casa e ficou emocionada por ser convidada para ir junto. A notícia não foi tão positiva quando se tratou do Royce, que estava trabalhando, mas ele prometeu fazer uma inspeção residencial caso eu decidisse fazer uma oferta. Isso me fez sentir melhor, e uma pequena parte de mim secretamente esperava que ele estivesse protelando por não querer que eu me afastasse.

      A 300 da Rua Edward tinha um estilo vitoriano de tijolos vermelhos, molduras pintadas em um tom pálido de creme de manteiga, e uma varanda frontal que dava as boas-vindas aos visitantes. A porta da frente se abria para uma estreita sala de recepção do lado esquerdo, uma cozinha nos fundos, visível de uma janela de passagem, e uma escada de madeira polida à direita, levando a um segundo andar.

      “Não deve ter mais que cento e oitenta metros quadrados de espaço vital no andar principal,” eu disse, procurando em minha bolsa pelo meu protetor labial de manteiga de cacau. Eu estava me afastando do hábito, mas de vez em quando me pegava tentando pegá-lo, como um bebê faz com uma chupeta.

      "Duzentos, para ser exato," disse Poppy, consultando a lista, "mas tem bastante espaço para um escritório e sala de recepção."

      "Você notou os rodapés?" Perguntou Chantelle. “Eles devem ter vinte centímetros de altura e todos de carvalho original. Assim como a escada e os pisos. Maravilhoso! Alguém cuidou bem desta casa.”

      Fomos para a cozinha. Era o que o meu pai teria chamado de cozinha simples; mal havia espaço para uma geladeira e um fogão, e uma máquina de lavar louça havia sido omitida para dar a ideia de maior espaço do modesto do armário embutido. Mas a verdade é que os armários brancos eram alegres, assim como as bancadas de quartzo preto com veios dourados; e havia uma janela que dava para um pequeno quintal, cheio de plantas perenes em vários estágios de floração. Havia até mesmo uma porta que dava para um pátio de pedra. Eu poderia me imaginar tomando chá ali, pela manhã, ou uma taça de vinho ao entardecer. Olhei para a Chantelle e soube que ela estava pensando a mesma coisa.

      Havia dois quartos no andar de cima, mais ou menos do mesmo tamanho, um voltado para a rua e outro para o quintal. Ambos estavam sendo usados como salas de tratamento, pelo atual proprietário. “Os guarda-roupas embutidos são realmente minúsculos,” eu disse. “Não estou procurando um closet, mas estes são minúsculos.”

      “Qualquer guarda-roupa embutido é um achado,” disse Poppy. “Muitas casas antigas não os têm. As pessoas usavam guarda-roupas montáveis para pendurar suas vestimentas. Claro, elas teriam menos roupas.”

      “Você pode obter um desses sistemas de economia de espaço,” disse Chantelle. "Tenho certeza de que o Royce o instalaria para você."

      Eu não estava convencida. "Vamos dar uma olhada no banheiro."

      Ele havia sido modificado, com paredes de cedro e um grande box de chuveiro no lugar de uma banheira. A ideia de que os clientes o usassem não me emocionou.

      "Eu não sei. Não é realmente o que eu tinha em mente. Estava pensando em algo com um pouco mais de privacidade. Pelo menos outro banheiro.”

      “Há outro banheiro no nível inferior,” disse Poppy. “É o que os seus clientes usariam. Este nível superior seria a sua área de estar privada e o nível principal seria o seu escritório, além de sua área de cozinha. Venha, vamos dar uma olhada no porão."
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      O porão, ou devo dizer, o nível inferior acabado, tinha uma altura de dois metros, o que deveria ter tornado o espaço claustrofóbico, mas as paredes eram pintadas de branco e, embora pequenas e estreitas, havia muitas janelas. Junto com um generoso toalete, havia uma lavanderia e a área da caldeira. Uma sala separada, sem janelas, tinha sido bloqueada para armazenamento. Eu não morro de amores por porões, mas, como respeito a porões, aquele não estava tão ruim.

      “As estantes e os armários de arquivo permanecem,” Poppy disse, consultando a lista novamente.

      Isso me pouparia algum dinheiro e aumentaria o armazenamento, mas ainda não estava convencida. “Eu tenho que pensar sobre isso.”

      "Não vai durar," disse Poppy. “Não neste mercado. Claro, você deve estar confortável com a sua decisão. Existem outras propriedades.”

      "Não como esta," disse Chantelle. “Você não pode deixar escapar esta casa. Ela preenche todos os requisitos.”

      “Admiro o seu entusiasmo,” eu disse, “mas não é você quem a está comprando.”

      "Então, eu compro junto com você."

      “Você quer comprar uma casa comigo?”

      Chantelle negou com a cabeça. “Não a casa. O negócio. Você pode fazer a sua investigação e eu posso complementá-la com o meu conhecimento de genealogia. Isso vai ser perfeito."

      E foi assim que começamos com a agência Passado & Presente Investigações.
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      Eu nunca havia comprado uma casa, mas a Arabella Carpenter tinha me orientado bem. Quando se tratava de imóveis, a Poppy não deixava pedra sobre pedra. Depois de revisar propriedades comparáveis no mercado, um desafio dada a singularidade de cada propriedade na Rua Edward, e depois que o Royce determinou a quantidade e o custo do trabalho necessário para atender às minhas necessidades, a Poppy redatou uma oferta agressiva.

      É claro que o valor em dólares da oferta me apavorou, mas a Poppy me garantiu que, após a venda da 16 do Círculo Boca-de-Dragão, eu praticamente ficaria no empate. Eu esperava que ela estivesse certa. Eu tinha algumas economias com a venda da casa fortemente hipotecada do meu falecido pai, em Toronto, mas achei que precisaria desse dinheiro para sobreviver, enquanto fazia o meu novo negócio funcionar.

      Uma pessoa mais sã poderia ter voltado a trabalhar das nove às cinco, no entanto, tendo experimentado o gostinho da liberdade no ano anterior, só o pensamento já me fazia estremecer. Certamente eu poderia ganhar apenas o suficiente para pagar pela comida, os impostos e uma ocasional noite fora.

      Além disso, eu queria resolver a questão da morte prematura do meu pai. Eu nunca acreditei no veredicto de acidente de trabalho, mas estive muito ocupada tentando resolver o mistério da minha mãe para fazer muito a respeito. Naquele agora eu teria tempo para examinar a coisa adequadamente. Talvez eu não tivesse sucesso, mas eu devia ao meu pai uma tentativa.
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      Vender o imóvel do Círculo Boca-de-Dragão acabou sendo moleza. Poppy e Chantelle me ajudaram a organizar a casa, e eu tive que admitir que ela ficou incrível. Todo o meu trabalho árduo valeu a pena, desde pintar cada parede e teto até remover os carpetes para expor a madeira original. Conseguir um novo telhado e contratar a empresa do Royce para renovar a cozinha também valeu a pena; Poppy previu quase uma duplicação do meu investimento. Nesse ínterim, a casa foi listada com 'ofertas aceitas em cinco dias,' e a Ella Cole, minha intrometida vizinha de sessenta e poucos de idade, impediu-me de perambular pelas ruas, visto que fornecia infindáveis xícaras de chá, café, biscoitos e fofoca, enquanto a exibição da residência continuava inabalável. As horas que antecederam o dia da oferta foram estressantes ao máximo. E se ninguém der um lance na propriedade? E se as ofertas fossem insultuosamente baixas? Não precisei me preocupar! No final de um dia exaustivo, recusei meia dúzia de ofertas e aceitei uma delas, por bem mais dinheiro do que havia sonhado ser possível. Poppy Spencer virtualmente se vangloriou com os resultados, mas não a culpei por isso. Ela ganhou sua comissão e mais um chorinho.

      Então, a realidade desabou sobre mim. Estava planejando abrir um negócio, investigando pessoas desaparecidas do passado, casos em que A) ninguém mais estaria interessado ou B) todos haviam desistido. Eu não era uma detetive particular. Nem mesmo tinha qualificações além do que havia aprendido procurando pela minha própria mãe.

      Que diabos eu estava pensando?
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      Chantelle me acalmou com doses generosas de Chardonnay australiano e pizza de alcachofra e rapini do Benvenuto, um restaurante italiano local. Para amenizar sua culpa, você não fica com o tamanho dois comendo pizza regularmente, não importa qual seja a sua genética ou o quão duro você treine, ela trouxe uma grande salada para acompanhar, vinagrete balsâmico ao lado.

      “A primeira coisa que temos que fazer é conseguir cartões de visita e um site,” disse ela, mordiscando uma fatia e, de alguma forma, conseguindo evitar que a rapini lhe enfeitasse os dentes.

      Estive planejando pedir cartões de visita e estava trabalhando em um site. Eu não era uma guru da internet, mas o modelo que havia selecionado do meu host parecia fácil de navegar, e eu o considerava um trabalho já em andamento.

      “Se você aprovar o logotipo que desenhei e decidirmos nossos títulos, posso solicitar os cartões de visita. Só não tenho certeza se devo ir como Calamity ou Callie.”

      "Humm... eu sei que você não gosta de ser chamada de Calamity, mas tem um significado. Que tal Calamity com Callie entre parênteses?”

      Seria uma tentativa bem válida. Mostrei à Chantelle o que havia preparado, um par entrelaçado de Ps para Passado & Presente, enfiados dentro de uma lupa. Achei que daria uma espécie de sensação de Sherlock Holmes. Pelo menos era isso o que eu queria.

      “Fantástico!” Disse Chantelle. “Quanto aos títulos, o que lhe parece ‘Parceira’?”

      "Parceira." Parecia bem nos meus lábios. "Eu gosto disso. Quanto ao site, está em andamento. Ainda não há nada quanto ao conteúdo, mas podemos lançá-lo a qualquer momento. Achei que poderíamos começar escrevendo as biografias. A sua deve ser relativamente fácil, por causa de suas credenciais de genealogia. Estou sofrendo um pouco com a minha. Temos o embelezamento da verdade, e temos também uma mentira absoluta."

      “Eu posso lhe ajudar com a sua biografia. Sou boa nesse tipo de coisa. Tenho também um amigo que é um fotógrafo decente. Tenho certeza de que ela vai nos dar um respiro no custo."

      Eu não tinha pensado em fotos, mas a Chantelle estava certa. Precisávamos mostrar os nossos rostos. "Tudo bem. Isso deve ser o suficiente para começarmos.”

      Chantelle negou com a cabeça. "Acho que não. E o resto da nossa equipe?”

      “O resto da nossa equipe?!” Peguei uma alcachofra, desejando que a Chantelle tivesse escolhido algo menos exótico. Quando se tratava de pizza, eu preferia queijo duplo com pimenta, talvez um pouco de molho extra se eu estivesse me sentindo aventureira. Não me importava com alcachofras, mas preferia comê-las amassadas em um molho de espinafre quente, com alguns chips de nacho ao lado. Os finos e pretos de milho que faziam você acreditar que estaria comendo algo saudável.

      "Nossa equipe," disse Chantelle novamente, tirando a minha mente dos nachos.

      "Continue!"

      “Isto é o que estou pensando. Eu serei a pessoa responsável pelo lado genealógico.”

      "É óbvio!"

      “Que bom que você concorda. Agora, quanto ao nosso psíquico residente...”

      "Psíquico residente?!"

      “Uma necessidade absoluta, na minha opinião, e penso que a Misty Rivers é justamente a escolha certa. Ela poderia puxar uma carta de tarô toda semana, postar uma mensagem no site.” Chantelle acenou com as mãos como se dissesse: "Detalhes, detalhes."

      “Que tipo de mensagem?”

      “Precisa fazer alusão a olhar para o passado. Mensagens ou reflexões da Misty, algo nesse sentido.”

      Aprendi a aceitar a Misty com o tempo, mas apesar de suas alegações de habilidade mística, eu suspeitava que ela fosse tão psíquica quanto eu.

      "Eu não sei. Parece um pouco enganador.”

      “Todo negócio tem algum tipo de truque.”

      Será? Eu estava refletindo a respeito, quando a Chantelle voltou a falar.

      “Eu já expus a ideia à Misty.”

      Senti a minha espinha enrijecer. "Você já discutiu isso com ela?!"

      "Sim, e antes que a sua alma saia do corpo, ela está animada para fazer parte disso."

      Tenho certeza de que está. "E como vamos pagar a Misty por suas proezas psíquicas?" Eu sabia que parecia mal-intencionada e tentei suavizar as minhas palavras com um sorriso. Deve ter funcionado, porque a Chantelle sorriu de volta.

      "Mamão com açúcar! Para cada uma de suas postagens que nos trouxer um cliente, nós pagaremos a ela uma comissão.”

      “Comissão. Suponho que isso poderia funcionar.”

      “Claro que vai funcionar. Se decidirmos tornar a Misty também uma administradora do site, ela poderá até mesmo inserir as postagens.”

      Eu não tinha certeza se queria que a Misty tivesse privilégios de administradora, mas não era o momento de uma discussão e, certamente, eu não queria que o site se tornasse a minha ocupação em tempo integral.

      “Alguém mais para esta 'equipe' nossa?”

      "Shirley Harrington."

      Apesar de minhas reservas quanto à abordagem da equipe, tive que admitir que a Shirley seria uma boa adição. Como bibliotecária-chefe responsável pelos arquivos da Biblioteca de Referência do Condado de Cedar, ela havia sido inestimável em minha busca por informações sobre o desaparecimento da minha mãe. “Gosto da ideia de trazer a Shirley a bordo, mas da última vez que falei com ela, ela havia se aposentado da biblioteca e estava se envolvendo em alguma atividade de inverno, em Tampa. Não acho que ela planeje voltar para casa antes de meados de abril. Ela prometeu me ligar quando voltasse. Sei também que ela está planejando participar de alguns torneios de golfe. Não sei quanto tempo livre ela terá."

      “Tenho certeza de que ela vai gostar de ser considerada, de qualquer maneira. Passar o inverno na Flórida é uma coisa, não obstante, quando ela voltar para Marketville, a aposentadoria poderá não parecer tão animadora, mesmo com uma boa pitada de golfe adicionada à mistura.”

      “Odeio admitir, mas você tem razão. Algo mais, ou devo dizer, mais alguém?"

      Chantelle sorriu. “Achei que você nunca perguntaria. Arabella seria um excelente recurso. Eu estava em Lount’s Landing ontem, a respeito de outro assunto, então entrei no Golfinho de Cristal e conversei com ela sobre isso."

      Eu não conseguia imaginar por que a Chantelle estaria em Lount’s Landing e, embora acreditasse em sua palavra, não pude deixar de me sentir desprezada. Isso era para ser o meu negócio e Chantelle já estava comandando o show. "O que ela disse?" Tentei manter o tom de voz afastado, mas não consegui totalmente.

      Os olhos cor de carvão da Chantelle se estreitaram. “Você não precisa soar tão ranzinza sobre isso. Sei que você e a Arabella são amigas desde o colégio, mas não é como se não nos conhecêssemos. Além disso, eu realmente estava em Lount’s Landing por outro motivo. Um cliente potencial, se você quer mesmo saber.”

      "Desculpe-me, estou sendo ridícula. Perguntar a Arabella foi uma ótima ideia. Eu deveria ter pensado nisso. O que ela disse?"

      “Ela concordou em participar conforme a necessidade. Também listaremos a loja de antiguidades do Golfinho de Cristal em nosso site e ela retribuirá. Se alguém nos trouxer algo velho, e possivelmente antigo, podemos lhe enviar as fotos por e-mail e pedir sua opinião. Se ela achar que merece uma avaliação visual, levaremos o objeto para sua loja, em Lount’s Landing.”

      "Isso parece bom para nós, mas como isso beneficia a Arabella?"

      “Ela faz avaliações rápidas por e-mail agora, mas se cobre dizendo que não pode garantir sua avaliação sem ver o objeto pessoalmente. Arabella disse que noventa por cento das coisas enviadas para ela não têm valor monetário significativo algum e muitas vezes não são antigas ou vintage. Se ela achar que existe uma possibilidade de valor ou interesse histórico, ela marcará uma reunião para uma avaliação. Suas taxas variam de acordo com a quantidade de pesquisas que ela precisa fazer. Ocasionalmente, quando alguém leva um item para avaliação, é exatamente para vendê-lo ou deixá-lo com ela em consignação.”

      "Como a pagaríamos?"

      “Nós cobraríamos seus honorários dos nossos clientes. Com a permissão deles, é claro.”

      "Parece que vocês duas têm tudo sob controle." Ouvi novamente o tom rastejante na minha voz. Chantelle também.

      “Eu estava tentando ser proativa e... de nada. Além disso, não é como se você não tivesse consultado a Arabella no passado. Ou você já se esqueceu do medalhão e do cartaz?”

      Eu não tinha me esquecido. Ambos desempenharam um papel significativo na pesquisa do ano anterior e, por mais que me doesse admitir, a Chantelle estava certa sobre tudo isso.

      E foi assim que Passado & Presente Investigações terminou com uma equipe formada. Assim sendo, tudo que precisávamos era de um cliente.
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      Com muita tinta, material de limpeza, bem como a visão e os músculos do Royce, Chantelle e eu fomos capazes de transformar o 300 da Rua Edward em um espaço multifuncional. O andar principal era um espaço de escritório, o nível superior era só meu, completo com um pequeno quarto principal e um minúsculo quarto de hóspedes, não que eu estivesse esperando convidados. O porão foi reservado para armazenamento, arquivo, banheiro para clientes e lavandaria.

      Nossa primeira reunião de equipe começou muito animada, mas sem oba, oba. Chantelle estava claramente entusiasmada e a Misty parecia compartilhar seu entusiasmo. Eu estava um pouco mais apreensiva, provavelmente porque seria eu quem pagaria as contas. Eu nunca tive um negócio antes e não queria falir. Eu também não sabia por onde começar, onde anunciar ou como gerar tráfego para o site.

      “Redes sociais,” disse Chantelle. “Esse é o nosso primeiro passo. Uma página de negócios no Facebook é obrigatória. Podemos considerar a implementação do Twitter, do Pinterest e de outras plataformas mais tarde. Por enquanto, vamos concentrar a nossa atenção no Facebook e tentar construir uma sequência.”

      “Como podemos construir uma sequência?” Eu perguntei.

      "Acho que é importante que a cultivemos organicamente," disse Misty, agitando as unhas de um azul prateado e cintilante. “É melhor termos dez seguidores genuínos que possam estar interessados, que cem deles que se importem menos.”

      Assenti. Fazia sentido. “Nenhum argumento da minha parte. E quanto à ideia da Chantelle sobre as Mensagens da Misty, em que você tiraria uma carta de tarô uma vez por semana ou algo assim?"

      "Eu amo a ideia," disse Misty. “Também posso configurar uma página que explique o tarô. É importante ter conteúdo que as pessoas possam respaldar para que possam ser atraídas ao site. Alguma outra ideia?”

      Acho que poderia mencionar a investigação da morte do meu pai, mas a postagem dessa busca online parecia algo muito pessoal.

      Chantelle veio em socorro. “Se puxarmos uma carta hoje, talvez ela nos inspire, Misty. Você trouxe as suas cartas de tarô com você?"

      Misty havia trazido. Ela puxou o baralho da bolsa, embaralhou as cartas e me pediu para dividir a pilha em três. “Selecione uma carta de qualquer pilha.”

      Virei a carta do topo da pilha do meio. Era o Rei de Ouros ao contrário. "O que isso significa?"

      Misty estendeu a mão e deu um tapinha de leve no meu braço. “Significa que você está preocupada com o dinheiro. Que o que você tem talvez não seja suficiente.”

      Talvez a Misty fosse uma psíquica, afinal de contas.
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      Chantelle e Misty tinham acabado de sair, quando meu telefone tocou. Verifiquei o visor da chamada. Arabella Carpenter.

      "E aí?"

      “Acabei de encaminhar uma cliente potencial para a agência Passado & Presente Investigações. O nome dela é Louisa Frankow. Ela mora em Lakeside. Trouxe uma papelada para a loja, na esperança de obter algumas informações.”

      Uma cliente potencial. "Que tipo de papelada?"

      “O cartão de imigração de sua avó para o Canadá, em 1952, seu passaporte, cartões postais, fotografias e cartas. Nada de valor monetário ou histórico.”

      Nada de valor monetário ou histórico. Meu otimismo anterior estava diminuindo. “O que a levou ao Golfinho de Cristal?”

      “A avó de Louisa veio da Inglaterra para o Canadá em um transatlântico. Foi assim que todo mundo emigrou naquela época. O nome do navio está incluído em seu cartão de imigração.”

      “Como isso se traduz em antiguidades?”

      “Temos muitas lembranças do transatlântico na loja, junto com vários cartazes vintage promovendo viagens aéreas, ferroviárias e marítimas. Emily começou a postar fotos dos cartazes e itens relacionados em nosso site e na página do Facebook, junto com algumas curiosidades para adicionar interesse. A campanha teve tanto sucesso que criei um canto especial para viagens dentro da loja. Mapas, cartazes, joias vintage e recordações, uma velha mala de trem da década de 1950.”

      Emily era Emily Garland, sócia da Arabella no Golfinho de Cristal. O coração da Arabella estava no passado e ela certamente tinha o dom de trazer o passado para o presente. Emily era uma verdadeira milenar e a mídia social estava em seu sangue. Como ex-jornalista, ela também era adepta da pesquisa. Elas pareciam tão diferentes quanto duas pessoas poderiam ser, mas eram parceiras fantásticas.

      "Então, a Louisa encontrou as postagens do transatlântico no Facebook e pensou que você poderia ter algo do navio da avó dela."

      “Na verdade, as postagens do Facebook a trouxeram para o Golfinho de Cristal, mas foi a mala de trem que realmente pareceu ressoar com ela.” Arabella deu uma risadinha. "É engraçado. Eu adicionei isso como uma reflexão tardia, algo que faria o canto de viagem parecer mais autêntico, mas é o item sobre o qual os clientes querem falar. Parece que a mãe ou a avó de todo mundo tinha uma mala como essa e eu poderia ter vendido uma dúzia de malas de trem se as tivesse. Enfim, a Louisa olhou um pouco a mala de trem, saiu sem dizer nada e voltou dois dias depois com os documentos.”

      "Você tem alguma coisa ligada ao navio da mãe dela?"

      "Infelizmente não. Foi quando pensei em você e a Chantelle."

      "Hummm. Suponho que poderíamos fazer alguma pesquisa sobre o navio, mas não tenho certeza de como poderíamos ajudá-la a fazer algo que ela deveria ser capaz de fazer sozinha."

      Arabella sorriu. “Existe uma atitude vencedora.”

      Eu me senti corar. “Entendido. Como podemos ajudar?"

      “Aqui está o que eu sei. A avó da Louisa morreu muito antes de ela nascer. Sua mãe foi criada em um orfanato desde os três anos de idade. Infelizmente, morreu de câncer algumas semanas atrás, um mês antes do seu sexagésimo quinto aniversário. Louisa encontrou uma mala de trem no armário de sua mãe, semelhante à que temos na loja. Dentro estavam os documentos, as cartas e as fotografias de sua avó.”

      "E agora ela quer descobrir tudo o que puder sobre sua avó."

      "Exatamente. Louisa também deu a entender que havia algum mistério em torno da morte da avó, embora ela não tenha fornecido detalhe algum. Não tenho ideia se há ou havia um avô na foto.”

      Estava começando a soar intrigante. Se pagaria uma conta ou duas, ainda estava para ser visto, mas eu não estava prestes a recusar uma cliente.

      “Obrigada, Arabella. Valeu demais."

      “Eu sei o que é começar um negócio e quero apoiá-la, mas vou ser honesta. Pensei muito, antes de entrar em contato com você sobre isso.”

      "Por quê?"

      “Porque você ainda não está pronta para enfrentar o que ficou sabendo sobre seus pais. Mais cedo ou mais tarde você terá que se conformar com... tudo. Esta indagação sobre o passado pode ser dolorosa para você."

      Ora, ora. Parecia que Passado & Presente não teria sido a única coisa que a Chantelle e a Arabella haviam discutido. “Sou perfeitamente capaz de separar a minha vida pessoal dos negócios. Com respeito à minha mãe, quanto mais tarde, melhor; mas obrigada pela sua preocupação.”

      "Isso é uma boa notícia, porque eu já dei a ela as suas coordenadas," disse Arabella, ignorando o sarcasmo em meu tom. "Apenas me mantenha informada, falou?"

      Com a promessa extraída, desliguei, muito animada com a ideia de um trabalho de verdade com o qual ficar irritada. Além disso, o meu lado racional sabia que Chantelle e Arabella só teriam os melhores interesses no coração.

      Subi a escada e peguei uma pasta de arquivo chamada 'Papai,' que estava debaixo da cama.

      Foi quando a campainha tocou.
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      Louisa Frankow era uma mulher esguia, com cerca de um metro e setenta, olhos castanhos da cor do chocolate ao leite e cabelos dourados, que caíam em ondas suaves sobre os ombros. Eu me perguntei se a cor do cabelo dela seria natural e decidi que deveria ser. Nunca tinha visto um tom de ouro mel como aquele saindo de uma garrafa. Por que será que o cabelo de todo mundo sempre era mais bonito que o meu?
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